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ANEXO II – CONTEÚDOS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CONTEÚDOS GERAIS PARA TODOS OS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS MULTIPROFISSIONAIS E
ÁREAS PROFISSIONAIS DA SAÚDE

O Sistema Único de Saúde (SUS): princípios, diretrizes e arcabouço de sustentação legal. Legislação
estruturante do SUS. As Redes de Atenção à Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Programa
Nacional de Segurança do Paciente. Política Nacional de Humanização. Política Nacional de
Regulação do SUS. SUS: medidas de prevenção, protocolos e orientações para os serviços de saúde
aos casos de infecção pelo novo coronavírus (Covid-19).
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Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no Sistema Único de Saúde – CONITEC.

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. Diário Oficial da
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BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolo de Manejo clínico do Coronavírus (COVID-19) na atenção
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BRASIL. Presidência da República. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. Diário Oficial da
União, Brasília-DF, 29/06/2011.
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Secretários de Saúde. – Brasília: CONASS, 2015. 133 p.

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 529, de 1º de abril de 2013. Programa Nacional
de Segurança do Paciente. Protocolos Básicos de Segurança do Paciente. Diário Oficial da União.
Brasília- DF, 2013.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de



Humanização. HumanizaSUS – Política Nacional de Humanização: a humanização como eixo
norteador das práticas de atenção e gestão em todas as instâncias do SUS/Ministério da Saúde,
Secretaria-Executiva, Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. – Brasília: Ministério da
Saúde, 2004.

BRASIL. Presidência da República. Lei nº 12.401, de 28 de abril de 2011, altera a Lei nº 8.080, de 19
de setembro de 1990, para dispor sobre a assistência terapêutica e a incorporação de tecnologia
em saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS.

BRASIL. Presidência da República. Decreto nº 7.646, de 21 de dezembro de 2011, dispõe sobre a
Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no Sistema Único de Saúde e sobre o processo
administrativo para incorporação, exclusão e alteração de tecnologias em saúde pelo Sistema
Único de Saúde - SUS, e dá outras providências.

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS
MULTIPROFISSIONAIS - PRMS - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO SAÚDE COLETIVA

BIOLOGIA

Análises Clínica - Interpretação Clínica de Resultados de Exames Laboratoriais e Procedimentos.
Diagnósticos e Toxicologia Clínica. Histologia e embriologia clínica da mulher e da criança - Sistema
reprodutor feminino e os fatores biológicos que atuam no seu funcionamento, desde o seu
desenvolvimento, organização, tipos de células, localização e reconhecimentos das estruturas, e o
controle dos processos fisiológicos. Desenvolvimento do concepto desde a gametogênese, período
embrionário, fetal e constituição placentária com a finalidade de se compreender os processos
fisiológicos relacionados ao mesmo em âmbito bioquímico e molecular. Fitoterapia na saúde da
Mulher e da Criança: Introdução aos fitoterápicos. Preparação Fitofarmacológica. Cultivo e plantas
medicinais. Plantas utilizadas no cuidado à saúde mulher e da criança. Indicações clínicas dos
fitoterápicos. Citologia clínica da Mulher – Citologia cérvico-vaginal. Critérios de pré-malignidade e
malignidade em citopatologia. Carcinoma e adenocarcinomas cervicais e carcinoma do
endométrio. Exames citológicos de líquidos biológicos de rotina. Uroanálise. Sedimentoscopia;
Patologia Clínica - Realização de testes laboratoriais: Hematológicos, Bioquímicos, parasitológicos,
Imunológicos, Biologia molecular, microbiologia. Interpretação Clínica de Resultados de Exames
Laboratoriais e Procedimentos. Diagnósticos e Toxicologia Clínica.
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NUSSBAUM, ROBERT L., MCINNES RODERICK R., WILLARD, HUNTINGTON F. Thompson & Thompson.

Genética Médica.8 Edição Ed. Elsevier. 2016.

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS
MULTIPROFISSIONAIS - PRMS - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO : ATENÇÃO EM ONCOLOGIA,
ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER E CRIANÇA, ATENÇÃO INTEGRAL AO SISTEMA PÚBLICO DE
SAÚDE, PATOLOGIA BUCAL .

BIOMEDICINA
Patologia Clínica, Parasitologia, Microbiologia, Hematologia, Bioquímica, Imunologia e Biologia
Molecular. Marcadores Tumorais, Biologia celular, genética, uroanálise, hormônios.
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laboratoriais de Henry. 21 ed. São Paulo. Editora Manole, 2012.

MOTTA, Valter. Bioquímica clínica para o laboratório, princípios e interpretações. 5 ed. Redbook,
2009.

NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 12 ed. São Paulo. Editora Atheneu, 2011.
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CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS
MULTIPROFISSIONAIS EM SAÚDE – PRMS – ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO: ATENÇÃO EM
ONCOLOGIA, ATENÇÃO À SAÚDE DO IDOSO, ATENÇÃO AO PACIENTE CRÍTICO, PATOLOGIA BUCAL

ENFERMAGEM

Lei do Exercício Profissional. Código de Ética e Deontologia de Enfermagem. Sistematização da
Assistência de Enfermagem, NANDA, NIC e NOC. Fundamentos do Exercício da Enfermagem.
Semiologia e Semiotécnica. Cálculo de medicamentos. Farmacologia. Enfermagem médico-cirúrgica.
Saúde do adulto e do idoso. O processo de envelhecer e morrer. Vigilância em Saúde. Doenças
crônicas não transmissíveis, Doenças Transmissíveis. Infecções sexualmente transmissíveis. Paciente
crítico. Interpretação de exames laboratoriais. Biossegurança, Segurança do Paciente. INFECÇÕES
RELACIONADAS À ASSISTÊNCIA À SAÚDE (IRAS) (infecção de corrente sanguínea, infecção do trato
urinário, infecção do trato respiratório). SEGURANÇA DO PACIENTE. Calendário Nacional de
Vacinação. Suporte avançado de vida. Cuidados ao paciente Oncológico e Paliativo. Bioética.
Resolução 466/2012, 510/2016, 580/2018 do Conselho Nacional de Saúde - CNS.
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Risco à Infecção pelo HIV, IST e Hepatites Virais. – Brasília: Ministério da Saúde, 2021. Disponível em:
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Protocolo de Higiene das Mãos, Protocolo de Cirurgia Segura, Protocolo de Segurança na Prescrição,
uso e Administração de Medicamentos, Protocolo de Identificação do Paciente, Protocolo de
Prevenção de Quedas. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-
br/composicao/saes/dahu/seguranca-do-paciente
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Saúde, 2022. 211 p. : il. Disponível em : https://www.gov.br/aids/pt-br/centrais-de-
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância das
Doenças Transmissíveis. Manual de Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil – 2º
edição. Brasília: 2019. Disponível em https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/publicacoes-svs/tuberculose/manual-de-recomendacoes-e-controle-da-
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BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Cuidados Paliativos/ Coord. Maria Perez Soares
D’Alessandro, Carina Tischler Pires, Daniel Neves Forte [et al.]. – São Paulo: Hospital SírioLibanês;
Ministério da Saúde; 2020. Disponível em:
ttps://antigo.saude.gov.br/images/pdf/2020/September/17/Manual-CuidadosPaliativos-vers--o-
final.pdf

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à
Assistência à Saúde. Brasília: Anvisa, 2017. Disponível em:
http://biblioteca.cofen.gov.br/wp-content/uploads/2020/02/Caderno-4-Medidas-de-
Preven%C3%A7%C3%A3o-de-Infec%C3%A7%C3%A3o-Relacionada-%C3%A0-
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COFEN. Lei do exercício profissional. Lei 7.498 de 25 de junho de 1986 - Regulamentada pelo
Decreto 94.406/1987).

COFEN. Resolução nº 564/2017 - Novo Código de Ética e Deontologia de Enfermagem. Disponível
em : http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-5642017_59145.html

Cunha, CLF (editor). Interpretação de Exames Laboratoriais na Prática do Enfermeiro. Editora:
Rubio; 1ª edição ( 2014).

Firmino et al., (2022). Competências da(o) enfermeira (o) especialista em cuidados paliativos no
Brasil. ANCP. Editora Aben. Disponível em https://paliativo.org.br/ancp-lanca-competencias-
enfermeira-especialista-cuidados-paliativos-brasil Instituto Latino-Americano de Sepse, 2020.
Disponível em: https://www.ilas.org.br/materiais- adulto-es.php.

LOPES, P. DE C., LEDSHAM, C. DE M., BRANDÃO, I. M. T. X., SANTOS, L. V. DOS, &amp;

TORRES, R. M. (2017). Estilo de vida e intervenções não farmacológicas no tratamento e na
prevenção das síndromes geriátricas: uma revisão integrativa. Revista Kairós Gerontologia, 20(2),
375-398. Disponível em https://revistas.pucsp.br/index.php/kairos/article/download/35962/24756

NORTH, American. Nursing Diagnosis Association, editor. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA:
Definições e Classificação 2022 – 2023. 12º ed. Porto Alegre: Artmed, 2022.

Pinto JMA, Saracini KC, Lima LCA, Souza LP, Lima MG, Algeri EDBO. Gasometria arterial: aplicações e
implicações para a enfermagem. Revista Amazônia Science &amp;Health: 2017. Disponível em
https://periodicos.furg.br/vittalle/article/view/11501

PORTO, Celmo Celesso. Exame clínico. 8ºedição. Editora Guanabara Koogan:2017.
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SOBEST - Associação Brasileira de Estomaterapia. Consenso Brasileiro de Cuidado às Pessoas Adultas
com Estomias de Eliminação 2020. Organizadores: Maria Angela Boccara de Paula, Juliano Teixeira
Moraes. -- 1. ed. -- São Paulo : Segmento Farma Editores, 2021. PDF Vários colaboradores. ISBN
978-65-992059-1-0. Disponível em: https://sobest.com.br/wp-
content/uploads/2021/11/CONSENSO_BRASILEIRO.pdf

SOBEST - Associação Brasileira de Estomaterapia. CONSENSO NPUAP 2016 - CLASSIFICAÇÃO DAS
LESÕES POR PRESSÃO ADAPTADO CULTURALMENTE PARA O BRASIL. Disponivel em:
https://sobest.com.br/wp-content/uploads/2020/10/CONSENSO-NPUAP-
2016_traducao-SOBEST-SOBENDE.pdf

SOBEST - Associação Brasileira de Estomaterapia. GUIA DE BOAS PRÁTICAS. PREPARO DO LEITO DA
LESÃO: desbridamento/ SUELY RODRIGUES THULER e MARIA ANGELA BOCCARA DE PAULA, com
apoio institucional de URGO. Disponível em:
https://sobest.com.br/wp-content/uploads/2020/10/Preparo-do-leito-da-ferida_SOBEST-e-URGO-
2016.pdf

SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES. DIRETRIZES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES 2017
(apenas capítulo de insulinoterapia). Disponível em:
http://www.saude.ba.gov.br/wp-content/uploads/2020/02/Diretrizes-Sociedade-Brasileira-de-
Diabetes-2019-2020.pdf

SOCIEDADE BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO. DIRETRIZES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO
2020. Disponível em: http://departamentos.cardiol.br/sbc-
dha/profissional/pdf/Diretriz-HAS-2020.pdf

Silva MT, Silva SRLPT. Cálculo e administração de medicamentos na enfermagem - 5ª Ed. Editora:
MARTINARI: 2018.

Waitzberg, Dan L. Nutrição oral, enteral e parenteral na prática clínica / Dan L. Waitzberg. - volume I
e II - 5. ed. -Rio de Janeiro : Atheneu, 2017.

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS
MULTIPROFISSIONAIS EM SAÚDE – PRMS – ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA
MULHER E CRIANÇA, ENFERMAGEM OBSTÉTRICA, ATENÇÃO INTEGRAL AO SISTEMA PÚBLICO DE
SAÚDE, SAÚDE COLETIVA

ENFERMAGEM

Ética e exercício profissional; Sistematização da Assistência de enfermagem. Política Nacional de
Atenção à Saúde da Mulher. A Rede Cegonha no cuidado à saúde da mulher e do recém-nascido.
Morbimortalidade materna e neonatal no Brasil: papel da enfermagem. Boas práticas no cuidado à
mulher no transcurso do trabalho de parto e no parto. Cuidados de enfermagem à mulher, casal e
família ante a Fertilidade e Infertilidade. Cuidados de enfermagem à mulher na prevenção do
câncer cérvico-uterino e de Mamas. Gravidez, Diagnósticos da gravidez e Desconfortos da gravidez:
cuidados de enfermagem à mulher, casal e família. Modificações do organismo materno nos
trimestres da gravidez: locais e sistêmicos. Cuidados de Enfermagem à mulher, casal e família na
consulta de enfermagem de Pré-Natal. Anatomia e Fisiologia do trabalho de Parto, Parto e
Puerpério; Anexos do embrião e do feto (placenta, cordão umbilical e sistema amniótico).
Cuidados de Enfermagem à mulher, casal e família em trabalho de Parto e Parto. Aleitamento
materno: aspectos sociais, fisiológicos e culturais e cuidados de Enfermagem. Cuidados ao
recém-nascido e sua família em sala de parto no alojamento conjunto. Características do RN

https://sobest.com.br/wp-
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(pré-termo, a termo, pós- termo); Aspectos psicológicos da mulher no ciclo gravídico puerperal:
atuação da enfermagem. Cuidados de enfermagem à mulher e à família na cirurgia cesariana
(transoperatório e pós-operatório); Classificação de risco gestacional; Acolhimento com
classificação de risco obstétrico. Cuidados de enfermagem na gestação de alto risco e emergências
obstétricas: Abortamento; Síndromes Hemorrágicas do primeiro, segundo e terceiro trimestre da
gestação. Complicações do puerpério. Síndrome Hipertensiva Específica da Gestação. Patologias do
Líquido Amniótico. Diabetes Gestacional. Infecção Sexualmente Transmissível e HIV/AIDS.
Assistência à Gestante e Puérpera frente à Pandemia de Covid-19.
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2004-2007. Brasília,
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BRASIL. Lei 7.498, de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a Regulamentação do Exercício da
Enfermagem e dá outras providências. Brasília: Ministério da Saúde; 1986. Diário Oficial da União,
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Defeitos de Desenvolvimento da Região Oral e Maxilofacial. Infecções Bacterianas, fúngicas e virais
de interesse em estomatopatologia. Patologia Epitelial. Patologia das glândulas salivares. Neoplasias
de tecido mole. Patologia óssea. Cistos e tumores odontogênicos. Odontologia na Unidade de
Terapia Intensiva. Distúrbios da coagulação. Hemostasia. Interface da Odontologia com cuidado
paliativo. Nefropatias. Odontologia em Odontologia Hospitalar. Atendimento Estomatológico aos
Pacientes Cardiopatas. Pacientes Oncológicos: Orientação ao Cirurgião-dentista.
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Psicologia da Saúde e Psicologia hospitalar.
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SERVIÇO SOCIAL

Fundamentos teórico-metodológicos do Serviço Social na contemporaneidade. Fundamentos
ético-políticos e técnicos-operativos da profissão. A política de saúde no Brasil e o SUS. A política de
assistência social e o SUAS. A gestão e o financiamento da política de saúde. A terceirização da
saúde e as Organizações Sociais.
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IDOSO

TERAPIA OCUPACIONAL

Histórico da Terapia Ocupacional no âmbito da atenção à pessoa idosa. Perspectivas ocupacionais

e a pessoa idosa. Avaliações gerais e multiprofissionais na atenção ao idoso. Avaliação em Terapia

Ocupacional do Idoso. Raciocínio Profissional em Terapia Ocupacional. Prática Baseada em

Evidência em Terapia Ocupacional na atenção à pessoa idosa. Legislação em Terapia Ocupacional

em relação à pessoa idosa. Atenção ao Idoso no contexto amazônico. Terapia Ocupacional na

atenção ao idoso na atenção Básica. Terapia Ocupacional na atenção ao idoso no âmbito

ambulatorial. Terapia Ocupacional na atenção ao idoso no contexto hospitalar. Terapia Ocupacional

na atenção ao idoso em cuidados paliativos. Terapia Ocupacional na atenção à pessoa idosa no

contexto das ILP ́s. Terapia Ocupacional e Tecnologia Assistiva no âmbito da pessoa idosa.

Acessibilidade e participação social da pessoa idosa. Recursos terapêuticos ocupacionais na

atenção ao idoso. Grupos, Oficinas e intervenção em terapia ocupacional na atenção ao idoso.

Terapia Ocupacional na atenção aos cuidadores de idosos.
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PROFISSIONAL DA SAÚDE - PRAPS - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA
BUCOMAXILOFACIAL

ODONTOLOGIA

Exame clínico, imagem e laboratorial no paciente submetido a cirurgia Bucomaxilofacial. Anatomia
aplicada à região Bucomaxilofacial. Anestesia local em cirurgia Bucomaxilofacial. Farmacologia
aplicada à cirurgia Bucomaxilofacial. Tratamento cirúrgico dos dentes irrompidos e não irrompidos.
Acidentes e Complicações em Bucomaxilofacial. Urgências e emergências médicas em Odontologia.
Cirurgias para reabilitação e reconstrução dos maxilares. Abordagem do paciente com infecção
odontogênica. Abordagem do paciente com Trauma bucomaxilofacial. Tratamento ortodôntico
cirúrgico das deformidades dentofaciais. Abordagem do paciente com disfunções da articulação
têmporomandibular. Abordagem do paciente com Patologias Bucomaxilofaciais.
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ESPECIALIZADA CARDIOPULMONAR

FONOAUDIOLOGIA
Mecanismos físicos da comunicação oral. Desenvolvimento da linguagem infantil. Aspectos teóricos,
anatomofisiológicos e os atrasos de linguagem em uma perspectiva pragmática. Prevenção dos
distúrbios da comunicação oral e escrita, voz e audição. Distúrbios e alterações da linguagem oral e
escrita, fala, voz, audição, fluência e deglutição. Avaliação, classificação e tratamento dos distúrbios
da voz, fluência, audição, transtornos da motricidade oral e linguagem. Processamento auditivo
central. Atuação fonoaudiológica na área materno‐infantil. Transtornos de linguagem associados a
lesões neurológicas. Atuação do fonoaudiólogo no ambiente hospitalar. Ética profissional;
Fonoaudiologia na saúde coletiva.
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CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS EM ÁREA
PROFISSIONAL DA SAÚDE - PRAPS - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: CLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA DE
ANIMAIS SILVESTRES.

MEDICINA VETERINÁRIA

Conservação e bem-estar animal. Estresse, contenção física e química de animais silvestres.
Manejo de animais silvestres em cativeiro. Alimentação, planejamento nutricional de animais
silvestres em cativeiro. Principais intoxicações em animais silvestres. Anatomia, fisiologia, biologia,
reprodução, neonatologia, exame clínico, exames complementares (diagnóstico por imagem e
análises clínicas), doenças, terapêutica de animais silvestre. Emergências, cuidados críticos,
hospitalização e cirurgias de aves, mamíferos e répteis. Nutrição e doenças nutricionais e
metabólicas de animais silvestres. Análises laboratoriais em animais silvestres (hematologia,
bioquímica clínica, microbiologia, citologia, parasitologia). Zoonoses transmitidas por animais
silvestres. Biossegurança. Legislação ambiental, do Conselho Federal de Medicina Veterinária e do
Ministério da Agricultura e Pecuária.
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CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS EM ÁREA
PROFISSIONAL DA SAÚDE - PRAPS - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: CLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA DE
PEQUENOS ANIMAIS.

MEDICINA VETERINÁRIA

Técnica Operatória Básica: paramentação, instrumentação, fases fundamentais da técnica
operatória; período pré, trans e pós-operatório. Profilaxia das infecções cirúrgicas. Feridas e
cicatrização. Clínica e cirurgia do sistema gênito-urinário. Clínica e cirurgia do sistema digestório.
Clínica e cirurgia do sistema cardiorrespiratório. Hérnias, eventrações e eviscerações. Clínica e
cirurgia do sistema nervoso. Clínica e cirurgia do sistema locomotor. Clínica e cirurgia do sistema
visual. Clínica médica do sistema tegumentar. Doenças endócrinas. Zoonoses e doenças
infecciosas. Clínica médica e cirúrgica oncológica. Princípios da cirurgia reconstrutiva.
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CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS EM ÁREA
PROFISSIONAL DA SAÚDE - PRAPS - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: CLÍNICA DE GRANDES ANIMAIS.

MEDICINA VETERINÁRIA

Exame Clínico de Ruminantes e Equinos. Intoxicações, doenças, carências e metabólicas em
ruminantes e equídeos. Enfermidades do sistema locomotor de ruminantes e equídeos.
Enfermidades do sistema digestivo de ruminantes e equídeos. Enfermidades fúngicas, virais,
bacterianas e parasitárias de ruminantes e equídeos. Controle do estro e da ovulação em
ruminantes como ferramentas para uso de protocolos de IATF em bovinos e bubalinos.
Inseminação artificial, transferência de embriões convencional, métodos de obtenção de oócitos
(OPU e LOPU), cultivo de folículos ovarianos pré-antrais (FOPA), produção in vitro de embriões,
transferência intrafolicular de Ovócitos imaturos (TIFOI) em ruminantes e equídeos. Fisiologia da
gestação e do parto em ruminantes e equídeos. Patologias reprodutivas em ruminantes e
equídeos.
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CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS EM ÁREA
PROFISSIONAL DA SAÚDE - PRAPS - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: PATOLOGIA ANIMAL

MEDICINA VETERINÁRIA

Degeneração e necrose. Pigmentações patológicas. Calcificações patológicas. Distúrbios circulatórios:
hemostasia, hiperemia, congestão, hemorragia, edema, trombose, isquemia, embolia, infarto e
choque. Inflamação aguda e crônica, e reparação tecidual. Distúrbios do crescimento: agenesia,
aplasia, atresia, hipoplasia, hipotrofia (atrofia), hiperplasia, hipertrofia, metaplasia e displasia.
Neoplasias: definição, classificação, nomenclatura e características dos tumores benignos e malignos,
síndromes paraneoplásicas; carcinógenos, oncogenes e genes supressores de tumor. Patologia do
sistema hepatobiliar. Patologia do sistema urinário. Patologia do sistema nervoso. Patologia do sistema
tegumentar. Patologia do sistema respiratório. Patologia do sistema cardiovascular. Patologia do
sistema digestivo. Alterações post-mortem em animais.
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